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Introdução: Órgãos públicos precisam contribuir com a responsabilidade social e com a 
sustentabilidade da sua região, além de administrar o orçamento recebido com maestria. As 
empresas públicas devem utilizar no mínimo 30% de seus gastos, com alimentos oriundos da 
Agricultura Familiar (AF), conforme o decreto federal nº 8.473/ 2015. As cooperativas já 
participam deste processo através de chamadas públicas na aquisição vegetais minimamente 
processados (VMP), num processo diferente e exclusivo dos demais fornecedores 
convencionais. Na busca de novos mercados e espaços, as cooperativas estão participando de 
licitações com outras empresas convencionais, agregando maior disputa, apresentando preços 
mais interessantes às empresas públicas, sem diminuir a qualidade do produto ofertado. 
Objetivo: Demonstrar o percentual de economia na licitação pública de um hospital público 
universitário (HPU) com a aquisição de VMP de uma Cooperativa de AF. Metodologia: A 
licitação foi realizada no período entre março e maio de 2022, em um hospital público 
universitário (HPU), da cidade de Porto Alegre / RS. Após foi realizada a comparação dos 
preços licitados de VMP de fornecedores convencionais e de Cooperativa da AF, para o 
fornecimento dos insumos por três meses. Foram relacionados os itens utilizados, quantidades 
a serem adquiridas e o custo. Os resultados foram expressos em valores absolutos e 
percentuais. Resultados: No final da licitação, a avaliação comparativa no preço do objeto, ou 
seja, o valor que o hospital poderia pagar, a Cooperativa apresentou preços com redução 
significativa. As maiores deduções foram para os produtos: a) alface com -49,02%; b) vagem -
46,74%; espinafre -36,98% e brócolis com -31,45%. O valor total para a compra de VMP, para 
três meses estava previsto para ser de R$ 456.464,50. Com a participação na licitação da 
Cooperativa vencedora, houve uma redução de R$ 121.504,20 no montante a ser adquirido, 
representando 26,6% de economia para o hospital. Iniciativas como essa da inserção das 
Cooperativa neste processo, não traz somente ao hospital uma economia financeira 
importante, em um orçamento apertado. Mas, também contribuem com a sustentabilidade, 
comprando diretamente do agricultor, que produz alimentos de forma artesanal e movimenta 
a economia destas famílias e da região. 


